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O sistema de Mínima Quantidade de Fluido de Corte (MQF), pode ser definido como a pulverização de uma quantidade mínima de lubrificante em um fluxo de ar comprimido. A vazão do sistema MQF geralmente varia de 10 a 100ml/h, e uma pressão de 4 a 6 Kgf/cm2.

O objetivo geral é estudar a técnica da Mínima Quantidade de Fluido de Corte – MQF no processo de furação do aço microligados perfilitico de forja em 2 versões (sendo uma versão, o aço Din 38MnS6 com composição química otimizada e outra não otimizada para usinagem), tendo como objetivo especifico avaliar a qualidade dos furos produzidos (acabamento superficial e aspectos geométricos) a vida da ferramenta na furação e a potência de usinagem e o monitoramento da vibração maquina-ferramenta. 

Pode-se destacar algumas vantagens quando se utiliza a técnica MQF, como a manutenção de cavacos limpos, as peças usinadas ficam quase secas, já que a quantidade utilizada é muito pequena.

A técnica MQF é um estágio que está entre a usinagem com fluido e a absolutamente sem fluído. Então se pode dizer que o MQF apresenta uma condição interessante, pois além de proporcionar um baixo consumo de fluido de corte, (respeitando o meio ambiente e não prejudicando à saúde humana quando comparado com o sistema convencional), não abri mão das vantagens quando da usinagem com a aplicação dos fluidos de corte (refrigerantes e lubrificantes).
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